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R E S U M O  

 
O Acre é o estado da Amazônia Ocidental com maior participação em Planos de Manejo Florestal Sustentável. Nas florestas acreanas 
são encontradas 61 espécies de abelhas-sem-ferrão, e grande parte delas utilizam árvores ocas para a construção de ninhos. Assim, o 

presente estudo avaliou as perdas de ninhos por meio da exploração de madeira de valor comercial em duas madeireiras de Rio Branco, 

de junho a outubro de 2017 e 2018. Neste período, cada empresa recebeu 12 mil m3 de madeira, cerca de quatro mil árvores. No 

montante, identificou-se 13 ninhos de 10 espécies de abelhas em 11 ocos. O diâmetro dos fustes variou de 0,54m a 1,18m, o volume 
dos ocos de 0,50m3 a 6,77m3. Das 10 espécies identificadas, nove eram de abelhas-sem-ferrão e uma de Apis mellifera. As árvores 

mais utilizadas para nidificação foram Apuleia molaris e Dipteryx odorata. Fabaceae abrigava o maior número de ninhos, oito no total. 

 

Palavras-Chaves: Abelha-sem-ferrão, Árvores ocas, Exploração de madeira, Manejo florestal sustentável, Nidificação. 
 

Bee nests (Hymenoptera, Apini) found in hollow trunks of commercial interest in logging 

companies in Rio Branco, Acre (Brazil) 
 

A B S T R A C T 

 
Acre is the state of the Western Amazon with the largest participation in Sustainable Forest Management Plans. 61 species of stingless 

bees are found in Acre forests, and most of them use hollow trees to build nests. Thus, the present study evaluated nest losses through 

the exploitation of commercially valuable timber in two Rio Branco logging companies, from June to October 2017 and 2018. During 
this period, each company received 12 thousand m3 of wood, about four thousand trees. Amounting to, 13 nests of 10 bee species were 

identified in 11 hollows. The diameter of the wood logs ranged from 0.54m to 1.18m, the hollow volume from 0.50m3 to 6.77m3. Of 

the 10 species identified, nine were stingless bees and one was Apis mellifera. The most used trees for nesting were Apuleia molaris 
and Dipteryx odorata. Fabaceae housed the largest number of nests, eight in total. 

 
Keywords: Stingless bees, Hollow Trees, Wood Exploration, Sustainable forest management, Nesting. 
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1. Introdução  
 

Estima-se que existam aproximadamente 16.000 espécies de abelhas em todo o mundo, sendo 85% delas 

solitárias (Michener, 2000). Dentre as abelhas encontradas no Brasil, destacam-se as da subtribo Meliponina, 

conhecidas como abelhas-sem-ferrão por possuírem seus acúleos atrofiados (Nogueira-Neto, 1997). Por serem 

silvestres e eussociais, vivem em colônias perenes, que podem variar em número de indivíduos, entre algumas 

centenas a dezenas de milhares (Grüter et al., 2017). Na Amazônia, preferencialmente, constroem seus ninhos 

na base de árvores ocas, com diâmetros superiores a 30 cm (Venturieri, 2009, Eltz et al., 2003).  

No Brasil, existem aproximadamente 244 espécies, distribuídas em 29 gêneros. Para o Acre, há registro 

de 61 espécies, sendo que muitas delas utilizam substratos vegetais para o estabelecimento de suas colônias 

(Camargo & Pedro, 2013, Pedro, 2014, Correia et al., 2016). Logo, a disponibilidade de locais para nidificação 

é fator que influencia a dinâmica e abundância desses indivíduos em uma determinada área (Samejima et al., 

2004), pois conforme sugerido por Harper et al. (2005) são necessários pelo menos 30 ocos por hectare para 

suportar a riqueza de fauna nativa, embora este valor possa variar, de acordo com o tipo de ambiente e número 

de espécies. 

Segundo Nogueira-Neto (1997), as abelhas-sem-ferrão podem selecionar árvores que apresentam 

cavidades que atendem às necessidades de crescimento e desenvolvimento de suas colônias. Assim, a 

ocorrência de árvores ocas na Amazônia é um aspecto de grande relevância para esses indivíduos. Entretanto, 

aproximadamente 12 milhões de hectares de florestas foram perdidos em todo o mundo, em 2018. Desse total, 

3,6 milhões eram de florestas nativas, só o Brasil perdeu, aproximadamente, 1,6 milhões de hectares de 

florestas primárias nesse ano e, juntamente com a Indonésia, foi responsável por 46% de toda deflorestação 

registrada no mesmo período (Global Forest Watch, 2019). De acordo com Venturieri (2009), estas áreas, 

normalmente, apresentam abundância de biodiversidade e sua exploração predatória pode afetar gravemente 

as populações naturais de abelhas-sem-ferrão. O autor ainda salienta que a extração de madeira pelo atual 

modelo de manejo florestal sustentável, geralmente não leva em consideração os efeitos da exploração sobre 

os polinizadores. 

Na Amazônia Ocidental, o Acre é o estado que apresenta maior participação comunitária em Planos de 

Manejo Florestal Sustentável – PMFS, chegando a 21% das atividades, proporção bastante expressiva para a 

região como um todo (Amaral et al., 2007). Apesar dessa elevada produção, estima-se que 26% do total de 

árvores abatidas em sistemas de manejo para fins comerciais apresentam oco (Ribeiro & Gomes, 2011). 

Nesse contexto, estudos relacionados à ecologia de nidificação das abelhas-sem-ferrão e de espécies 

introduzidas, como Apis mellifera, podem gerar informações importantes sobre suas populações, como riqueza 

e diversidade de espécies residentes em uma determinada área, além de identificar árvores utilizadas como 

substrato para nidificação (Souza et al., 2005). Tais informações podem contribuir para a elaboração de planos 

de manejo florestal para exploração comercial de madeiras e monitoramento de áreas exploradas, visando a 

conservação das abelhas e a manutenção da biodiversidade amazônica.  

Por essa razão, o objetivo deste estudo foi verificar o número de ninhos de abelhas que chegavam em 

fustes de árvores ocas, de valor comercial, em duas madeireiras legalizadas, na cidade de Rio Branco, Acre, 

bem como as espécies botânicas utilizadas para nidificação. Também se verificou o diâmetro dos fustes 

e o volume dos ocos ocupados pelos ninhos, além da relação entre as variáveis, diâmetro e volume com o 

tamanho das abelhas.  

 

2. Material e Métodos 

 

2.1 Local do estudo 

 

O levantamento foi realizado em duas madeireiras localizadas no Distrito Industrial de Rio Branco – 

Acre, sendo a primeira denominada de A (9º 56’30,68”S; 67º 52’37,97”W) e a segunda, de B (9º 56’35,74”S; 

67º 52’17,98”W) (Figura 1). 
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Figura 1 – Vista aérea da localização das madeireiras em que o estudo foi realizado 

 

 
Fonte: Google Earth. 

 

2.2 Áreas de exploração das madeireiras 

 

Os fustes que chegaram ao pátio das madeireiras foram comprados de fornecedores que realizam manejo 

em fazendas localizadas nos Municípios de Rio Branco (Rodovia AC-90 – Transacreana: 10º 0’23,89”S; 67º 

50’51,55”W), Bujari (9º 49’40,00”S; 67º 57’02,92”W), Capixaba (10º 34’22,55”S; 67º 40’27,34”W) e Sena 

Madureira (9º 04’49,22”S; 68º 40’12,51”W), no Estado do Acre, além de Boca do Acre (8º 44’56,89”S; 67º 

23’35,20”W), no Estado do Amazonas. As florestas exploradas recebem tratamentos como poda e capina, para 

acelerar o crescimento das árvores que possuem valor comercial. O intervalo de tempo entre as explorações é 

de 25 anos, de acordo com informações fornecidas pelos administradores das madeireiras. 

 

2.3 Coleta de dados 

 

As observações foram realizadas durante o período de derrubada e beneficiamento das árvores (de junho 

a outubro, dos anos de 2017 e 2018), coincidindo com o verão amazônico. As madeireiras foram visitadas 

semanalmente para verificação do recebimento de fustes ocados, com ninhos de abelhas. 

Para identificação das espécies de abelhas, as entradas dos ninhos foram fotografadas e 10 operárias 

foram capturadas, com auxílio de rede entomológica, e armazenadas em tubos tipo Eppendorf, contendo álcool 

70% em seu interior. Cada tubo foi individualizado e foram anotadas as informações do local de origem, data 

e nome comum do fuste em que as abelhas foram coletadas. Os fustes com ninhos também foram fotografados 

para identificação mais precisa da espécie botânica a qual pertenciam, e tiveram seu diâmetro e comprimento 
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mensurados. Além disso, os diâmetros dos ocos ocupados pelos ninhos foram medidos. Para isso, usou-se uma 

mini trena digital, marca Ootdt, modelo CP-3010 (precisão de ± 1,5mm).  

O volume dos ocos foi calculado pelo método de Huber, segundo Kershaw et al. (2017), tomando-se 

como base o comprimento em metros e o diâmetro da cavidade, correspondente a um círculo (d0,5). Onde: V = 

L . gm, em que V é o volume do oco em m3; L, o comprimento do ninho na cavidade em metros e gm = área 

seccional, no meio da cavidade em m2. 

O tamanho das operárias amostradas foi determinado, utilizando-se como parâmetro a largura da cabeça, 

tomada da borda do olho distal direito à borda do olho distal esquerdo. Para isso, usou-se um paquímetro digital 

marca Mitutoyo (precisão de 0,1mm). 

 

2.4 Análise dos dados  

 

Os dados analisados de largura da cabeça das operárias, diâmetro dos fustes e volume dos ocos não 

apresentaram distribuição normal (teste de Kolmogorov-Smirnov; p > 0,10). Assim, usou-se o coeficiente de 

correlação de Spearman para se verificar a existência de relação do tamanho das abelhas com os diâmetros dos 

fustes e os volumes dos ocos com ninhos. Os cálculos foram realizados com o auxílio do Statistical Software 

Minitab – versão 19 (Minitab, 2019). 

 

3. Resultados 

 

Nos meses de junho a outubro de 2017 e, no mesmo período do ano de 2018, cada madeireira recebeu 

12 mil m3 de madeira, o que correspondeu a, aproximadamente, duas mil árvores por empresa. Desse total, 

cerca de 10% eram ocas, e apenas 11 (0,28%) eram utilizadas como substrato de nidificação, abrigando 13 

ninhos em suas cavidades, os quais pertenciam a 10 espécies de abelhas, sendo nove de abelhas-sem-ferrão e 

um de A. mellifera.  

Na madeireira A, seis fustes com oco continham ninhos de abelha, sendo que um deles abrigava dois 

ninhos. Na madeireira B, foram identificados cinco fustes ocados, sendo que um deles continha dois ninhos.  

Os fustes mais utilizados como locais de nidificação foram os de Apuleia molaris Spruce ex Benth. (Fabaceae; 

cumaru cetim), com cinco ninhos, e de Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. (Fabaceae; cumaru ferro), com dois 

ninhos. Os fustes das demais espécies abrigavam apenas um ninho. O diâmetro dos fustes variou de 0,54m a 

1,18m, enquanto que o volume dos ocos ocupados com ninhos variou de 0,50m3 a 6,77m3. A média de tamanho 

das abelhas variou de 2,17mm, em Tetragona goetthei, a 4,7mm, em Melipona fuliginosa, ambas Apidae 

(Tabela 1). 
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Tabela 1 – Relação dos substratos arbóreos das abelhas e do número de ninhos identificados nas madeireiras A e B. 

Substratos arbóreos  

(fustes) 

Diâmetro 

dos fustes 

(m) 

Volume 

dos ocos 

(m3) 

Abelhas 

Tamanho 

médio das 

abelhas (mm) 

SD 

(N = 5) 

Nº de 

ninhos 

Piqui – Caryocar villosum 

(Caryocaracea) * 
1,18 6,77 Frieseomelitta sp. 2,91 ±0,012 1 

Tauari – Couratari  

macrosperma 

(Lecythidaceae) * 

1,18 6,58 
Tetragona 

goetthei 
2,17 ±0,009 1 

Cumaru-ferro – Dipteryx 

odorata (Fabaceae) * 
0,85 1,56 Melipona sp. 4,09 ±0,008 2 

Matamatá – Eschweilera 

odorata (Lecythidaceae) * 
0,57 1,87 

Trigona 

truculenta 
2,31 ±0,009 1 

Ipê – Tabebuia sp. 

(Bignoniaceae) * 
0,78 6,27 Apis mellifera 4,70 ±0,009 1 

Pau-d'arco – Tabebuia sp. 

(Bignoniaceae) * 
0,8 2,69 Melipona eburnea 3,98 ±0,014 1 

Cumaru-cetim – Apuleia 

molaris (Fabaceae) ** 
0,75 1,36 Nannotrigona sp. 3,91 ±0,017 2 

Cumaru-cetim – Apuleia 

molaris (Fabaceae) ** 
0,62 2,54 

Melipona. 

fuliginosa 
3,89 ±0,013 1 

Cumaru-cetim – Apuleia 

molaris (Fabaceae) ** 
1,08 6,77 

Melipona 

seminigra 
2,17 ±0,012 1 

Cumaru-cetim – Apuleia 

molaris (Fabaceae) ** 
0,54 4,64 Melipona eburnea 4,20 ±0,012 1 

Imburana – Torresea 

acreana (Fabaceae) ** 
0,6 0,5 

Tetragona 

goetthei 
4,47 ±0,009 1 

 

 

Não foi verificado correlação entre o tamanho das abelhas e o diâmetro dos fustes (Correlação de 

Spearman, r = -0,46; p > 0,01; N = 11), ou entre o tamanho das abelhas e o volume ocupado por seus ninhos 

(r = -0,45; p > 0,01; N = 11), indicando que os substratos de nidificação podem ser escolhidos aleatoriamente 

por esses indivíduos, não havendo preferência pelo diâmetro do fuste ou pelo volume do oco. Com isso, 

observa-se que abelhas grandes e pequenas podem ocupar troncos de árvores de diferentes diâmetros e ocos 

de volumes distintos (Figuras 2 e 3). 
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Figura 2 – Correlação entre o tamanho das abelhas (mm) e o diâmetro dos fustes (m) 

 
 

 
Figura 3 – Correlação entre o tamanho das abelhas (mm) e o volume das cavidades ocupadas (m3) 

 
 

 

4. Discussão 
 

Não verificamos relação entre os volumes das cavidades ocupadas e o tamanho das abelhas; por outro 

lado, foi constatado que abelhas menores ocuparam fustes com maior diâmetro, diferentemente do que foi 

observado por Roubik (1983; 1989); van Veen & Arce (1999); Martins et al. (2004); Rêgo & Albuquerque 

(2008); Cortopassi-Laurino et al. (2009). Estes autores verificaram que abelhas grandes, como as do gênero 

Melipona, costumam nidificar em substratos com maior volume, enquanto que abelhas menores, como as do 

gênero Leurotrigona, em substratos de tamanho reduzido.  
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Segundo Nogueira-Neto (1997); van Veen & Arce (1999); Moreno & Cardoso (2002); Martins et al. 

(2004); Jones & Oldroyd (2006); Cortopassi-Laurino et al. (2009); Campos et al. (2010), cada espécie de 

abelha tem necessidade de um diâmetro mínimo para construção de seus ninhos, de acordo com potencial 

reprodutivo, tamanho dos favos, tipo de agrupamento das células de cria e, ainda, que atendam às necessidades 

de crescimento e desenvolvimento de suas colônias. Além disso, as características do oco são relacionadas ao 

tamanho do corpo dos indivíduos que ocuparão o ninho, bem como à espessura da madeira, que favorece a 

termorregulação da colônia (Correia et al., 2016). Contudo, nos últimos anos, o diâmetro das plantas arbóreas 

vem diminuindo, o que força as abelhas a construírem ninhos em árvores cada vez mais finas (Imperatriz-

Fonseca et al., 2017), o que talvez justifique os resultados obtidos neste estudo. 

Em relação à predominância de ninhos estabelecidos em espécies de Fabaceae, a explicação decorre de 

que esta família apresenta maior incidência de ocos (Cortopassi-Laurino et al., 2009), bem como por ser 

predominante em florestas tropicais, desempenhando diversos papéis ecológicos (Gentry, 1988; Lewis et al., 

2005; Daly & Silveira 2008; Silva et al., 2013), além de ser a preferida pelas abelhas-sem-ferrão para 

nidificação, em Rio Branco (Correia et al., 2016).  

Quando levado em conta o número de fustes que chegaram às madeireiras, no decorrer do estudo 

(aproximadamente quatro mil árvores), a quantidade de ninhos encontrados em ocos pode ser considerada 

pequena, levando a crer que esse tipo de exploração madeireira tem pouco impacto nas populações de abelhas 

eussociais. Entretanto, muitas espécies desse grupo, a exemplo das abelhas-sem-ferrão, têm o hábito de 

nidificar em cavidades presentes nos galhos das árvores, e galhos não são transportados para o pátio das 

madeireiras.  

Em algumas situações, eles podem ser utilizados como lenha ou na produção de carvão. Por esse motivo, 

o número de ninhos encontrados neste estudo pode não representar o número real de ninhos destruídos nas 

áreas de manejo. Todavia, Correia et al. (2016) relatam que, em levantamentos realizados nos últimos anos, a 

respeito da densidade de ninhos de abelhas-sem-ferrão em florestas tropicais da América do Sul, a densidade 

média é de 6,6 ninhos/ha e, em fragmentos próximos a Rio Branco, é menor ainda, apenas 0,18 ninhos/ha. Isso 

pode justificar a pequena quantidade de ninhos localizados nos ocos de árvores amostradas neste estudo, 

mesmo tendo sido verificado que até dois fustes eram ocados para cada 10, que chegaram nas madeireiras.  

Em outros estudos realizados na Amazônia, apresentando os percentuais de árvores ocas, exploradas em 

áreas de manejo florestal sustentável, Minetti et al. (2000) verificaram que a quantidade de árvores ocadas 

derrubadas gira em torno de 23%. Estes autores salientam ainda que diversos impactos ambientais poderiam 

ser reduzidos, se esses indivíduos ocados fossem poupados, pois abelhas, aves e pequenos mamíferos podem 

utilizar esses locais como abrigo (Roubik, 1983; Harper et al., 2005). 

No Acre, Ribeiro & Gomes (2011), Correia & Peruquetti (2020) também avaliaram a ocorrência de 

árvores ocadas, provenientes de PMFS nos Municípios de Bujari, Capixaba, Cruzeiro do Sul, Epitaciolândia, 

Rodrigues Alves, Sena Madureira e Xapuri, e concluíram que, do total de árvores derrubadas, até 26% eram 

ocas. Ressalta-se ainda que três desses municípios (Bujari, Capixaba e Sena Madureira) foram fornecedores 

de madeira para as madeireiras onde o estudo foi desenvolvido.  

Também é importante salientar que a extração de madeira por meio de PMFS, embora seja considerada 

menos agressiva à vegetação nativa do que os modelos convencionais, impacta diversas populações de abelhas, 

pois de acordo com Roubik (1989), muitas espécies têm colônias com longevidade prolongada e baixa 

frequência de enxameamento, fazendo com que estes indivíduos selecionem árvores que dão boa proteção 

contra predadores e parasitas, por longos períodos.  

Dessa forma, a derrubada das árvores, em épocas pré-estabelecidas, causa danos diretos a esse grupo de 

abelhas, visto que o intervalo de tempo entre uma exploração e outra, que geralmente corresponde a ciclos de 

25 anos, não está sendo suficiente para recuperação das árvores e, consequentemente, para as populações de 
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abelhas eussociais, uma vez que, para a recuperação da vegetação natural da Amazônia, esse período não é 

satisfatório para boa parte das espécies (Braz et al., 2012; Putz et al., 2012). Ainda em conformidade com estes 

autores, a taxa de extração anual de árvores nativas raras vezes é fundamentada na associação de dados sobre 

a estrutura da floresta e o ritmo de crescimento das plantas, isto é, os volumes determinados para extração são 

arbitrários. Para Correia & Peruquetti (2020), o abate de árvores sem planejamentos adequados causa sérios 

problemas às populações de abelhas e de muitos outros animais silvestres, que dependem de ocos para 

estabelecer suas colônias. 

 

5. Conclusão 
 

A partir dos resultados obtidos foi possível constatar que não houve correlação entre o tamanho das 

abelhas e o diâmetro dos fustes, bem como entre o tamanho das abelhas e o volume dos ocos ocupados com 

ninhos. Também se verificou que Fabaceae foi o substrato arbóreo predominante entre as plantas 

utilizadas como substrato de nidificação. Contudo, os resultados aqui apresentados devem ser interpretados 

com cautela, devido as limitações do pequeno N amostral. Com isso, a realização de novos estudos se torna 

imprescindível para a maior validação de nossas observações.  
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